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NOTICIÁRIO 

Morte de Chauffard- — Falleceu enbitamento, no dia & 
de Fevereiro, com 56 annos d'edade, este celebre professor, e inspe- 

ctor geral das escolas de medicina de França, 
Chauffard era o unico representante das doutrinas vitalistas na 

escola d de Paris, e sustentava-as com tanto talento é erudição, que era 
- geralmente respeitado por mestres e discípulos. 

Suceumbio fulminado por uma abundante hematemese devida: a 

ruptura d'um aneurysma da aorta, 

A febre amarella.-—A commissão nomeada pelo con- 

gresso dos Estados Unidos para estudar a ultima epidemia de febre: 
amarella apresentou seu relatorio em 30 dz Janeiro, segundo lemos. 
no British Medical Jouranl. Reconhece que suas investigações, 

por falta de tempo, são incompletas, e aconselha que dois ou tres 
profissionaes competentes sejam encarre”, ados de completar a ta- 

refa; que pelo menos dois sejam autorisados para estudar a 
molestia, ent -seu domicilio nas Indias Occidentaes; e que se 

obtenha para este fim a cooperação de outros governos. À respeito. 
das futuras quarentenas lembra duas classes de officiaes, uma para 

o serviço no estrangeiro, e outra no paiz: os primeiros, tomando 

conhecimento das molestias que predominam nos portos em que 
estiveram estacionados, e da historia medica dos navios qire ahi. en- 
travam ou sahyrem; Os ultimos para seincumbirem das estações qua-- 

rentenarias, fiscalisarem o commercio internacional e o trafico: dos... 

logares infectados em tempo: d'epidemia. Para levar a effeito um 

systema. efficaz de quarentena vecommendam a organisação d'uma 
repartição central de saude, e um conselho. consultativo para forma-, 

larem as leis necessárias. 
A commissão considera a molestia exotica em todos os páizes, 

excepto nas indias Occidentaes, e em todos pode-se achar os traços 

de sua introducção, direcia ou indirectamente, desde as Indias Occi- 

dentaes. 

Dis tincção honorifica.—Pelo ministerio da instru-. 
eção puolica de França foi conferido o grão de official d'Academia ao. 

Mustrado Sr. Dr. Alvarenga, professor da escola medico-cirurgica de 

Lisboa, jámaito conhecido por suas numerosas e importantes € obras. 

Publicações recentes.—Do distincto collega 0 Sr. 

Dr. Moncorvo de Fi guciredo,; da Rio de Janeiro, recebemos as seguin=. 

tes Publicações: o a
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Estudo sobre o rheumatismo chronico nodoso na infancia, e seu 
tratamento, Rio de Janeiro 4879. . o o 

Da Lienteria na infancia, e seu tratamento pelo acido chlorhy- 
drico. Rio de Janeiro 1379. o o 

A' lista já longa dos trabalhos com que em poucos annos tem enri- 
quecido a nossa litteratara medica, ajunta esse infatigavel cultor da 
sciencia mais estas duas producções, que confirmain ainda uma vez 
a merecida reputação de que goza seu autor. 

4 
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BIBLIOGRAPHIA MEDICA NACIONAL 1. 

— Organisada pelo Dr. Silva Araujo * 

1—Dus conferencias medicas 6 cabeceira do doente-—pelo Dr.. 
Cosme de Sá Pereira—Recife; 1869-—Em quarto, de 83 pag. * 

3-— Considerações sobre o wriberi-—pelo Dr. Francisco Borges da” 
Silva-—Fortaleza; 1874-— Em quarto, de 34 pag. 
3— Do emprego do chlorato de potassa na diarrhéa das crean- 

cas—pelo Dr. Moncorvo de Figueiredo—Rio de Janeiro; 1877—. 

Em quarto, de 40 pag. | o 
h—tinsaios de materia medica e therapeutica brasileira—pelo. 

Dr. D. A, Martins Costa—Tom. 1º fascículo 1º—Rio de Janeiro; 
415878-— Em quarto, de 120) pag. 

-B—Lição de clinica medica sobre; nevrose cardiaca—pelo Dr. 

1 Reproduzimos à primeira parte d'esta bibliographia, pubticada no numero 
anterior, por terem escapado algumas incorrecções. 

2 De todas as publicações medicas nactonaes, sem excepção de artigos de ga- 

zeta, theses de concurso. inauguraes. etc. de que tivermos conhecimento ou nos | 
enviarem seus auetores um exemplar, daremos noticia neste index Dibliograpni- 
co. Temos em mira ('esParte noticiar 0 apparecimento de escripios medicos pu- 
Dlicados em pontos diversos de nosso vasto paiz, € para isso contamos com o 
auxilio dos collegas que teem contribuido com seus trabalhos para a-creação - da 
Htteratura medica brasileira. ' º - ro Ra 

A? mercê de etementos tão adventícios não podemos sujeitar por emguanto | 
este ensaio bibliographico a uma classificação, nem. chronvtogica. nem por ot- 
«dem afphiabetica, de auctores ou de materias; O que, porém, pretendemos rea- 
lisar mails tarde. nas columnas deste períodico, servindo-nos então de base .o 
imperísito trabalho ane agora encetamos. | . . . 

Depois de submetiido a ama classificação,] que facilite a busca das materias, . 
- cremos poder -prestar este trabalho algum auxilio a quem sobre assumptos me- 
áicos Liver entre nós de escrever, € descje saber o que em relação à materia 
escolhida se tenha ja publicado, - Apezar de pouco, temos alguma cousa na liite- 
ratuca medica racional, que, por ter sido dada à publicidade cm província tom 
gineua 9 ter trio ilinitada circulação, é, em gera), pouco sabida, s2não imleira- 

nente ienorada. o . , 4 
Qualquer publicação que nos seja remettida deve trazer este endereço: 
Rua direita do Commercio, d— Babia, 

3 Na classificação dos formatos adoptamos a pottugueza, tal como se encontra, 
no Grande Miccionario portugues ou Phesauro da lingua portuguesa, pelo ve, 
Fr. Domingos Vieira; Vol. 3.º, pg. 1330, pal. tivro. . : 


